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Um dOR painéis de œ:ulejos do Réculo
X VIII de que são re.¡Jestidas aB paredes
illterioreB da igreja da Misericórdia

,jUl,196'

à memória do e ser ito r

Coeíh'o de Ca¡rvalho
.

e do

Rei D. JiJã'o II
As Câmaras Municipais de

Tavira e de Portimão, apoi­
ando sugestões que lhes foram
ep resents das pela C sa do AI­
g!HVE' em Lisbos , prestam hn-

'

m en e aem. re- pe c ivame n r e, ho­
je pelas 12 horas, à memória
de Coel-ho' de Csrvalho, com

o descer ramen to de uma Iápi-­
de na Ca,!la onde o in s ign e

escritor nasceu, nesta cidade, e<

em 25 de) corren te, pelas 1'6
hnras, também com o descer­
ra.men to de uma lápida, na

Casa da histórica povoação de
Alvor onde a tradição diz ter

fal:ecid;) o Rei D. João II, em

25 d.oe Outubro d e 1495. '

Em nome da Casa do Al­
garve. usarão da palavra, na

primeira da-s ditas cerimónias,
o -Pre-sidente H'onorário da
Direcção.e o vice-presidente da
mesma, em exercício. srs. Ma­
jor Mateus Moreno e DI. Ma u­
ricio Monteiro, e na segunda,
o presidente da Comissão Cul­
tural, sr, Dr. Alberto Iria, e o

Vogal da mes-ma Ccmfsssâo,
sr, Pedro de. Fleitas.

Heições paro Deputados
A lista apresentada pela

União Nacion-al par-a- a can­

didatura dos. deputados pelo
distrito de Faro é constinríd a

pelos srs. Contra ...Almirante
Henrique Ernesto dos Santos
Tenreiro, Dr. João Rocha Car­
doso,advog::í'do; Dr. Jo.rge Au­
gusto Correia, médico; e Co-

Dr. Jorge Correia

ronel Manuel de Sousa Rosal
Junior..
São estes os quat-ro cand i­

datos que o Algarve -irá e-Ie­
ger para seus líd imos repre-

Contínua na �.8 página

ü llvro «VI(lSVS». do I)Ge­
ta bidvrv Pires, cncon­

tra-se il vende na (leda(­
(:ãv do «Povo 4.(Jarviv»

I

A COM5CI1NtíA DA NOSSA MISSÃO
"

D
EU a imprensa diária relevo. e grandI'. ao discurso do ge­
neral Venâncio Deslandes no seu primeiro contacto com

o Conselho Lt'gislativo
¿ de Angola, orgão do II por ¡\ Pintv Ma(hado

Governo da Província
•

que o Govern.o entregou à
===============

sua superior chefia. Ao comentário desse tão importante ac­

to não queremos nós fugir. também, posto neste Iugar apa-
gado da imprensa regional.'
Não é demais repetir, - nós.

C ·f. Ó n 'e·G 8_ ut e r á r-I' ,8
estamos com a alma e o coração

.

em Angola, com' o nosso es-

pf rito e com o nosso corpo,
com a nossa Fé e a nossa con­

fiança.
Não podiamos deixar de es­

lar, portanto, a ouvir o sr. Ge.
neral Deslandes que escolheu
o seu «primeiro contacto» nes­

se o rgâo de governo, para {a­
zer uma análise da situação
presente da Província e dar a

.

conhecer os passos que teste­

munham o se u caminhar na

missão que o Governo lhe con­

fiou.
Quase que ciro, ttxt.ualmen­

te, o começo do discurso do
Governo Geral de Àrrgo]e ,

.

A análise da situação pre­
sente daquela nossa rica Pl'O­
vfn cis , que tanto nos tem fei­
to sofrer pela violência dos
ataques que nos fazem, quase
não seria preciso revf'lá-Ia­
tão juntos estamos. do cora ção
anáplano.

Continuana 3.a pág·lna

A Iireratura. de ficção pos-
sui um cornpe.rrimento «sui
gene ris» formado Po! roman­

ces sentimentais, que nunca

dendem a érí ca convencional
e acabam sempre com um

«ha'PPY end» ·destinado· a dei­
xar os Iei tore s.mu ito bem dis­
postos. Dá-se aos produtos des­
tes compartim.entos � que re­

cruta o seu público especial­
mente entee as dactilógrafas,
costure iras, estudantes e donas
de casa 'de. reduzido aspecto
intele.ctual- a des¡'g:nação ge­
nérica de 1iteratura cer-de-ro­
sa ou ,!zul, conferrae o tom da
capa. E uma Íiteratura amável•
inócua e bem intencionada,
que fornece o páb-ulo ideal das
mentalidades femininas incli­
nadas ao s.onho e vai buscar os
seus rítenes a uma fauna. ca­
racrerjsrica de prêncipes.rœssos
disfarçados de motordstas, que
casam com costureiaas, e de
àrquimí líonâr ias disfar.ça,das
ae costurei ras, que consorciam
com pobres poetas sem eira Promoção

POR pertania �é 23 de Junho.
e agora publ icada em 0.. E.

foi promovido a alferes o nos-.

so coleborador e. bom amigo sr;
José Àugusto Rebelo, dignis,..
simo comandante da G. N. R.
Da folha da matrícula do:

Alferes Jose A. Rebelo

alferes Rebelo comstam vá:das
condecorações e louvores. Às­
sim: Medalha, de Mérito Mi­
litar; Assiduidade de serviço
no Ultramar; Classe de com­

p.ortament0 exemplar (p.r-ata);
Me-dalhil de ou'[o de £ilantro­
pia e caridade do �ns.titlilto de
Socorros a Naufragos; e de
Ãgradecime.nto da Cruz Ver­
melha Portuguesa,
Nos seus louvores sã-o foca­

das as suas qualidades de in­
teligência, de tra,balhador. de
iniciativa de cultura e de pe­

da,goge;). ensinanao a ler bran­
cos. p;:etos -e m,a,laíoa-. e aínd,

fEZ no -dis 9 do corrente roo anus que no velho Paço d.a
4,lcáçova do Csetelo de S. Jorge, em Lisboa, nasceu um

Pdncipe.
Corno nos romances, poderá. dizer-se que se o foi pelo

nascimento, ainde mais pela elegância do seu espirito e pela
maneira corno desempe-
nhou a suaj!J.ltissima mlÍs­
são.
Seu pai era o iam'oso

Afonso III, a quem a

História podia ter dado
cognome mais expressivo
q,ue «13olonhês.»; a mãe
era iilha de Alonso X, o
Sá.bio, D. Brites (D Bea­
triz de Guilhen) a quem
o povo chamou a Rainha
Ralbuda, não porque lhe

-

sabr,·,ssem vértebras num
apêndice caudal, mas por­
que, ao vir para o nosso

país, trazia um traje que
era naquela época a últi-
ma criação da moda: tú.
nica de cauda, ou cau­

duta, corno chllml:Jvnm.
Em redor do berço do

principezinho Iloriam os

sorrisos duma}irmãúnha
de dois anos, D, Branca;
a o longe ._acastelava-se
uma certa nuvem parda:
o receio de que .0 não
corsidera-ssem legÍ¡imo.
Os conRitos entre o cle­
ro e D. Afonso foram
constantes e o pobre rei,
durante élDOS, ioi casado

Continua na 4.8 pãglna
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Comissão Cultural
da Casa. do Algarve
Sob a prexidênc!a do 8t'. Dr. Al­

berto Iria. reuniu na passada se­

mana a Comissão Cultu ...s l da Ca.
sa do Algarve, para escolha dos
membros directivos e apreclação
de aasuntos culturats.
Efectuudos os trabalho« da pra­

xc foram ap ...ovados : Pr-eaidente ,

Dr. Alberto Ida; Yíce-pr-eaidente,
Profeasor Dr. Dé lío Nobre Santos;
1.0 Secretário. Joaqllim Autó n ío
Nunes; 2.° xecnctàrto, Manuel d os
Santos Cabanal4.

CLARA,
de u-ma Iimnidez que=seria im'l"ossivel querer

maior, ou- melhor, a recente comunicação do Ministro
de Estade;) ao País, acerca do p':J;óxim(!) acte eleitoral.

Seja q.uæl for o ângu-lo por que se queira analiza-r
a comuniaação-governæmental, u-m aspecto há que ser

sabre tedas -considerado: a

Hrme decisão de 'não se censen-

tir'queap-Tetext0 do denodo de Homa-narren's do AIO''!arvepro-paganda eleitoral se crie,'
.

oU·. Et D�' .

como alguns porventura que­
reriam, um ambiente de de­
sordem e pe-rturbação.
Dando embora a todos os

oændidatos condiçêes de ga­
rantía e liberd'ade" o Governo,
'que no acto eleitoral se-ms.n­
terá neutro, impedirá, como

bem acentua o Dr. Correia de
OHveira pelos meios adequa­
dos, sejam eles quais forem,
que-as organizações dQ- parti­
do comurriaa e aquela que
conscíente 0\1 inconsdente a

este se ligam ou deste depen-­
dam promovam: a perturbação
da ordem pública, a irrsrabi lí­
dade na vid�, a insegurança
no trabalho ou fora dele. Por
outras palavras, não consen­

tiIá o Governo que as organi­
zações de subversão às ordens

.

do estrangeiro, em nome da
'libe.rdade tentem criar um am­

biente de coesão moral e Hsi-
.

ca que é a negação dessa mes­

ma liberdade.
Essas organizações de agi­

tação sublinhou-o ainda o

Ministro de Estado têm, de
convencer-se que a campanha
eleitoral deve traduzir-se, há­
-de traduzir-se num confron­
to de atitudes processado quer
moral. quer intelectualmente
ao nível requerido pela gran­
deza dos- i:rn1l'ea;esses nacionais

que: nesta luta sã:o envolvtdos.
Com o Ministrœ Conreia. de .

QH;veiranúam:bém nós J.izemos:
«:Àssim o <í>ill.dena a memória

dos, que morzere m e a vida dos
que na alraræ das, «P-edras Ver­
des», de espers.nça, estãe pæerr-
toSJ a morreu sem concllções
nem votos peja centeza da Pá­
t:tÍa».
Há:, porém, na daddade

da, exposiçâo ministerial mna

CARTA .DE ANGOLA

POR vezes che'iam-nos através dos periódicos metropoli­
tanós, notícias que no!! desconfortam mocnentâneamen­
t�. Não r Não! Rilhan- .. ' .. e .. :e .... lOu••••Uu.uu .. ,.......,........

.

dv o dente surJ1e mais II II,,-'. fresca, mais firme, a
por Mário Guerreiro

"firmeza dos primeiros n10..
• .

melitos. Como ficatia desalentado o autol' do velho conceito
«águ \ mole em pedra dura» ...

Bomb'ls em Lisboa I. .. Campanha cavilosa de cartas

urdidas na escuridão por almas sem luz!
Oh! embusteiros I Oh I fa­

zedores de cabalas 1. .. Parai
a vOSSa v II missão, que a Pá­
tria está em perigo I
Vinde.até cá e vede com q-ue

desprezJ e com que indiferen­
ça esta nobre gente recebe es­

!lBS noticias. Talvez no roa:s
íntimo da sua alma paire uma

sombra de desgo�to. Ou talvez
não. O seu orgulho de Portu­
Á\.H�ses posto integralmente ao

serviço da Pátria. nesta hora
tão grave, não deixa que essa

sombra escureça a sua alma.
Alma tão:;' cheia de 1 uz I Luz
tão fúrte. como imenso foga-

Continua na 2,a pAgina

Motonáutica

Grande Prémio de faro -1961

S ,h (l Pdtl'ociniu lia Câmara Mil·

nicip . .¡ ue: Faro, Capitania do 1'0 ... •

ttl. Junta Autónoma dos Portos de
S"tavento (jo Algarve e Club NH­
val de ¡-H>!cai ... e organizado pelo
G ná"io Clube ]'I;aval cie Fal'o. rca·
lizam-lle hujc, pela� 14 hora",. na

doca daquela cidade. corridas lie
barco>! a motor de todat! ns cate·

g(\riHPl da Fede ...ação {ntel'naclonal
de Mot')lláutlca. para disputa de
dezoi to tll¡;al! ent ...e conco ...retltc,.

de r\ vel ...o. Lisboa, eaticais. Setú­
bal, Portimão c Fa ...o.
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CARTA DE ANGOLA
Continuação da La Pàgina

(ho a iluminar este p-obre e

des'JrÍentado mundo I A mos­

trar à v e l h-i e combalida Eu­
r.ip a o caminho a seguir. Sem
reticências.
Eles que se dão de corpo e

alma à Pátria! E com o se n-e

gu e e com a carn-e rasgada,
acrescentam as mais hrilh"n­
tes pá g i n s s à nossa velha His­
tória, história que nos ned ita
como um povo de genie que
não tem medo, audaz, que sa­

be qual o valor da vida e que
p o r qualquer preço não a ce it a
a morte. _

Não, meus amigos. Esta no­

bre g e n t e não acredita que
mãos

-

p ortu auesas tivessem
aca rrciado as bombas da esta­

ção do Sod ré. Esta generosa
gente duvida que mãos portu­
guess s componham as cartas

lançadas como flechas enve-­

nenadas aos corações das Mães
de Portugal I
Esta po rtugue eíssims gente

vê com clareza a ca bala e por­
isso despreza o estrondo de to­

das as bombas que fé1çam en­

trar em Portugal, quer seja
pe lo estuá rio do Tdo, quer se­
ja pela ba r ra do Quanza ou

pela foz do Zambeze. Quer te­
nham sido pagas em d ó la re s

ou em rublos.
Não meus amigos, esta

e d m iré v e l gente de, AngoL
não o cr e d it a na mentirá por­

que con h ece a verdade. E des­
preza por isso o embuste e os

ero bustei ros.
Pelo contrário; e sses desreF­

pe it o s à alma. dt\ lJátria. acir­
ram mais o s nervos e a vonta­

de d a qu eles que há Ca torze,

quinze décadas de noites eu

sei lá, nã� dormem, apostados
em cump r ir com honra e com

destemor a sua missão no pos-
10 de combate.
Traidore'i? hou ve-os sempre,

mas esta gente; .. não se ven­

de por trinta din h e iros.
Bate-se admiràvelmente por

sua dama. Tal como há seis
séculos a Ala dOA Namorados I
'Admirável! Magnífjca I Ex­

traordinária esta nova Ala
dos Namora os I _

Como,�,-ntidopuroda hooaa ,

sem alardes, com simplicidade
impressionante, prontamente,
co n-cienciosa œen te ocupou o

s e u posto de cornbate-c-Angol e.
Admirável Aja dos Namo­

rados, que se sublima em ac­

ÇÕ"q Ímpares, iria cre d rtáve is.
-

Nos momentos mais graves
da vida da Nação surgiram
srm o r e as maiores figuras da
nos'a História.
Hoj'?, es'ão surgindo em to­

do es e norte de Angola, uma

nH.lltidão ¿le figuras como as

maiores de sempre.
Multidão que spnte na car-­

ne os golpes que prostraram os

i nocentes que ficaram n3�fa­
zenda que não era sua, para
defender essa virtude sublime
que não se apalpa, não se com-

éomo autor e actor em válÍos
saraus artísticos.
Foi também louvado pele)

Comandante Militar de Ti­
mor porque durante o tempo
que esteve naquela Província
sempre teve muito boas infor­
mii�ões tendo-se oferecido es­

pontâneamente para instruir o
Corpo de Voluntários de Dili,
onde se manifestou um valo­
roso auxiliar, embora se tra­

tasse de um serviço sem qua1-
quer remuneração, actuação
que dignifica a sua profissão
e que por tal Sua Ex.a gostou
de deixar registado.
Também, quando dI:!, desco­

berta do crime de homicídio
em Alcoutim em 17 de Setem­
bro,·p. p., foi louvado pelo seu

Comandante de Companhia,
pelo desembaraço e competên­
cia profissional revelada na

oric'ntação dos trabalhos de
investigação. o que levou à
descoberta do criminoso em

poucas horas, 'mostrando as­

sim perfeita noção dos seus de­
veres e responsabilidades que
] he cabem como Comandante
da Secção de Tavira.

pra. nem se vende - a Honra.
Ficaram para defender a

h on ra dd sua o r igem, a hon ra
dos seus ancestrais que não
foram cobardes; a honra de
um nome e de um p a s sa d otqu e

não se apagam na alma do­
povo, porque foram gravadas
no coração, no sangue, na al­
ma, por um «gravador» qUE',
mesmo na pl en itude dos anos

ou no declfn io
"

da vida, nos

arranca carradas de ternura e

de saudade -

a Mãe.
Podeis orgulhar-vos Mães

de Pntugal, que os vossos fi­
lhos se estão batendo brava­
mente, corno os valentes de to­

Jos os tempos. Eles estão cum­

prindo com honra e Com ,�es­
té mor o se u dever de po r tu g ue­

ses. Nas estradas, nas fazen­
das, nas aldeias, no mato.

Ouvir esse moços que os de­
signios da luta por vezes atira

para o hospital, Ó Mãe", é ter
a certeza na e tern.id a de da Pá­
tria, vendo il ânsia com que
eles desejam tornar ao ca mp o

de batalha'-
Felicitai os vossos filhos,

Mães de P<lttugal, fazei-·o com

orgulho, que a obra é vossa.

Não acrediteis nos trapacei­
-ros que vos anunciam revezes

e mortes que não se deram.
Se, pelo sev ez da Iortu na, o

vo-so filho tombar para sem­

pre no campo da batalha, crê­
de no que vos afirmo Mã€s de
Portuge I, será o Governo ":a
Nação que vos dará em pri­
rr e i ra mão e prontamente, a

infausta notícia.
Não acrediteis nos traidores

e denuncia'i.os sempre que POS­

sais, porque eles estão com o

inimigo e agem com objectivo
de conseguir na r e tag ua rde ,

com a vossa dol', os êxitos que
não consegu iram na frente
de batalha anfe a bravura dos
·vossos filhos que obram prodí-
gios de valentia e de abnega­
ção. Que hastearam já a Ban­
deira da Pátria em todos os es.,

combros das aldeias que foram
assolada s pelo van lalisl1)o.
Pobres esc om o ros I Tristes

escombros, que mostram bem
quan to pode a animalidade
humana posta ao serviço desta
progressiva desorientacão que
abraça; num abraço cruente, o

mundo f .. lez des nossos dias.
Mas eles, os vossos filhos,

seguem no mato, sem desfale­
cimento, o rasto dos crimino­
sos, que desesperadanlente bus­
cam a fuga,
E orgulhai-vos também por

vossas filhas essas heroinas
que julgaram, e bem, ser se u

dever ficar junto dos ma ridos
que haviam jurado bater-se
até ao fini.
Mulheres de Santa Cruz! do

Quimbele! rl.e Carmona! de
tantos lugarejos perdidos no

matagal 'imenso onde uivam
as hienas sedentas do sangue
dos· inocentes.
Elas ficaram I E quando o

cerco se 9p�rta va nol calada da
noite e os homen� se mostra­

'.'Elm firmes nos seus pOSIO; de
combat"', aguardando o assalto
elas, as heroinas, respirando o

mesmo ar de batalha, carre­

gavam armas', transportavam
-munições. animavam os com­

batentes, tralaV'lm dos feridos.
Simbolos da beleza e da dor I

. Dando o filho á luta, pondo o

braço ao serviço da Pátria, oh I
Heroinas. ganhastes, além do
nosso respeito e adm ração, o

direito de cuspir na cqa dos
traidores!
foi calculado e ·préparado

este vil assalto a Portugal, um
dos bastiões fortes des�a velha
Europa que teima em não se

encontrar; que persiste em não

ouvir o nosso brado de alerta,
que parece ter perdido o esta­

Ião com que media a sua for­
ça e o seu valor, não se àper­
cphendo da aproximação do
Áttila.
Está � findar a luta? Não.

Ela pwlongar-se-á, que o cer­

co á Pátria foi gisado com

tempo e com Ca utela. Foi me­
dijo no tempo e no espaço.

E, ainda que cessem os tiros

HOJE, com início às 15 ho­
ras, o Ginásio Crub� de

Tavira promove m a i s um grdn­
de festival de ciclismo na sua

excelente pista, com li pa r ti c i­
paçâ o, da ca tegor ize da equipa
do «Àguias de Alpiarca», da
c ua

Í

fazem parte os ciclistas
Lima Fernandes, cam ne âo Na­
ci�n.al de velocidade, José Ma­
nuel Marqnes e Agostinho
Correia, nomes já consagrados
do ciclismo naciona 1.

. Esta forte equ i pa disputa r à

,

em competên cie Com fi equipa
de i nd ependen res-do Ginásio,
provas /

de el im inaçãn, er it é-
r ium e em linha.

.

Além destas, também se d is­
putarão provas para popula­
res, iniciados e amadores.

Este número foi visado pela
Oele�acão de Censura

nas ma ta s do norte e que os

facínoras sejam totalmente ani­
quilados, teremos que conti­
nuar de armas ape rradas e

em pe rman e n té" vigília. Os
a r- ques movidos a Portugal
nesse frágil areópago de vidro
alertam e a{¡mentsm o nosso

poder de resistência.
Or�ulhaj-vos. porrugueses

espalhados pelo mundo e, aler­
tai- vos também que o momen­

fa é ira ve e o pezigo ronda a

Pátria.
Ter�mos que valer por dez?

por vin te ? valeremos. Teremos
que nos despojar do anel do
noivado? e n.ós o entregare­
mos. Teremos que lutar mais
para não perecer como povo
livre? e nós lutaremos.
N esta luta que nos foi' im­

posta, g3nhamôs consciência
de tudo isso. ,E,';tudo faremos
com os olhos postos na Ban-
deira da Pátria.

.

Precisamos porém de todo o

vosso apoio. Integral. Puro.
Temos o direito de o querer.
Não estamos a defender o nos­

so capital. Nem a nossa fazen­
da. Nem a vida sequer, por­
que essa a ofertamos em holo­
cau sto à Pátria.
Estamos aqui per Portugal.

Só por Portugal.
Despreslúemos os ultras, as

a u rodete rm in açôes e toda li sé­
rie de g i ga n tescos, confusos e

perniciosos palavrões com que
esses democonquistadores pre­
tendem sub-repticamente, es­

bulhar-nos daquilo que os

nossos pol.Ís nos legaram.
Gritaremos como ... eu II'OS

conto:

Há dias, quando uma co'lu­
na se deslocava numa opera­

ção entr-e denso matagal. o !>eu

comandante, pressentiódo a

presença do i nímigo, em basea­
do na sombra, mandou tomar

posições, Momento �e pspecta­
tiva. Silêncio absoluto. Vendo,
que as nossaS tropas haviam
dado pela emboscada, resol ve­
ram abrir fogo,_ �pando para
ta1,0 retinir prolonga-do de um

apito. Es mal este terminou, e

antes que partisse qualquer ti­
ro, ouviu-se a voz de um sol­
dado que gritou, cI,'r.oo nas tar­

eles quentes das grandes pc­

gIlas desporti vas: «fora o ár­
bitro»!
Ficaremos.
t essa a vontade determi­

nante dos que se batem desde
o primeiro momento e daque­
les que chegaram depois.
Ficaremos, medi n do a nossa

vontade pelo padrão antigo,
sem respeito algum pelos que
urd iram esta mac/uia vélica ta­

çanha e que com teimosia, ton­
tinuam a manter contra nós
cavilosa campanha. .

.

Firmes na!'> nossas convic­

ções, teimosamente, mantere­

mo,s desfn> ldada
.

a Bandei ra I

da Pá tria, apoiados por todos
vós e por todas as razões his­
tóricas, políticas e morais.

Crónica literária
Continuação da L" PAgina

nem beira nem um chavo na

algibeira. t uma literatura
construída com bons sentimen­
tos -

os tais bons sentimentos
que só servem para fazer má
literatura, segundo o círrico
aforismo de André Gide. Boa
ou má, porém, tem vasto pú­
blico e enriquece autores e edi­
tores. Neste

í

nsígnífícante
mercado b ib liopól.ico português
já se registou o caso assombro­
so de uma escritora que, atra­
vés da literatura cor-de-rosa,
soube grangear pequena fortu­
na de muitas centenas de con­

tos êxito ímpar em Portugal.
Os seus romances apareciam
encimados por um pseudóni­
mo. estrangeiro, e' parece que
ficou devendo a esta meramor­

fose o motor da fortuna. Até
à adopção deste estratagema,
publicou muita coisa com o

seu nome próprio, mas nunca

ninguém reparou nela. Um
dia soube-se que era ela que I

se ocultava sob o pseudónimo
estrangeiro e o seu público
desertou. Quebrara-se o en­

canto.
Há quarenta anos era Hen­

ry À,rdel - pseudónimo mas­

culino de uma escritora fran­
cesa -= quem dava cartas. De­
pois veio a Delly, também
francesa, que todo o mundo
feminino devorou com inten­
sa emoção. A Dellv, fartamen­
te traduzida em todos os paí­
ses, i.�cluindo Portugàl, mor­
reu podre de rica. Uma das
herdeiras do «processo» e das
«receitas» da DeIly é a suá
compatriota Magda Contino,
bastante conhecída em Portu­
gal. através dos folhetins pu­
blicados por Um grande rota­

tivo lisboeta." Os seus roman­

ces «Le Tendre Ennemi», «Dé­
fense d'Aimef>�, «La Guillone)�
e «Sécréte Re!tcontre» atingi­
ram tiragens que só um escri­
tor de língua francesa pode al­
cançar. ° _mesmo rotativo que
publica os seus romances en­

trevistou-a em Paris, e a escri­
tora revelou-lhe a forma como

compõe os romances s «Por ve­
zes oiço um nome - diz ela -

ou oiço uma frase, e medito
nisso continuamente, até que
na minha imaginação se abre
como que uma porta sobre uma
assembleia de p e r so n ag e ri s.
Outras vezes é um caso do dia
a dia de um jornal que está na

origem da intriga do romanee».
Não fica mal an iriguém re­

velar as fontes de ,in,piração.
E quando estas são da natu­

reza que Magda Cantina de­
nuncia, nada hâ que assacar­

-lhe de menos lisonjeiro. O
mesmo se não pode dizer da
escritora que se limita a ir ao

cinema e a "apropriar-se do en­

trecho do filme de fundo, mu­
dando depois os nomes aos

personagens. Magda Contino,
pelo contrário, tem muito tra­
balho com os seus romances.

Faz uma primeira versão, me­
te-a na gaveta, continua a do­
cumentar-se, faz nova redac­
-ção, passa-a ela própria à má­

quina, continua a emendar e

volta a pôr o original de qua-

As, próximas eleicões
,

Continuação da 1.8 Página
. sombra que não pode deixar
de causar a mais funda triste­
za, também Iaivada de revol­
ta � E aquela em que o i lustre
membro do Governo revela ao

.

País o requerimento feito por

alguns membros da Oposição,
acerca da possibidade de uti-'
Iizarem na campanha a Im­
prensa estrangeira.
Com razão se põe na expo­

sição ministerial à consciên­
cia da Nação o estranho pro­
cedimento que não pode dei­
xar de causar repulsa e revolta.
Em assunto que só aos por­

tugueses interessa e diz res­

peito, que género' de apoio­
também nós perguntamos­
poder-ia prestar à Oposição
uma imprensa estrangeira em

grande parte apostada na mu-
-

rílação da Pátria Portuguesa?
Seja, porém, como fôr, uma

esperança f\lnda e forte a to,..

dos deve animar:
.

° próximo ado eleitoral,
porque assim o quer a vonta­
de firme e decidida da Nação,
hâ-de ser uma grande afirma­
ção de dignidade e de unidade
nacional própria de um acto

de grande transcendência na

vida política da Nação.
E teremos ainda dado ao

mundo de nossos dias nova e

eloquente lição.

Leccionações
1.° e 2.° Ciclos. �atim. Gre­

go e Filosofia.'
Miliciano, Rua das Freiras,

22, em Tavira.

Casas em Olhão
Vende-se prédio. com lojas

e 'andar para habitação. na

rua principal da vila. Anexo
a esta, duas pequenas casas

para habitação e quintal, ten-.
do o conjunto área suficiente
pa ra construção de imóvel de
rendimento ou hotel.
Vendem-se também, duas

outras casas mais pequenas,
bem situadas.
Mostra: Albel to Lima­

Olhão.
Enviar propostas para Dr.

José Morales, Casa dos Josés
- S. Pedrã do EstoriL

rentena. Abandona Paris, en­
trega-se a uma viagem total­
mente de recreio e, de regresso
ao- seu escritório, exuma o ori­
ginal, introduz-lhe novas cor­

recções e vai depositá-lo nas

mãos do editor, ainda não ab­
solutamente satisfeita com a

sua obra. Aliás, a escritora
confessa modestamente que
nunca fica satisfeita. Estamos
certos de que ela nunca ouviu
falar no Dr. António Ferreira,
mas a verdade é que segue à
risca os conselhos do nosso

clássico. Esta literatura cor-de­
-rosa não dará a Magda Can­
tina nenhum dos grandes pré­
m·os literários da frunça, mas
estes tamb ém não lhe interes­
sam. Os s.eus romances senti­
mentais dão-lhe muito mais
dinheiro.

Indústria Taviren�e

Fabricação garantida com excelenta matéria prima. Executam·
-:';€' pm todas as cores e modelos. Os mO::laicos prduridos pe-

-

los conMrutores pela sua qualidadE': e duração.
.

Fabr¡caçã� de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110- T�\,'I��

Preferir os MOSAI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA
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Quer quanto ao problema
militar, quer quanto ao eco nó­

mico, financeiro, social e polí­
tico, quer quanto ao rasgar de
sendas novas para a nossa vi­

ela futura - lá long e, nessa

Africa por nós desbravada -
nós não precisamos de revela­
ções com o tito de aumentar a

certeza de melhores dias e da'
volta ao sossego com que lá
vivemos antes dos manejos ter­
roristas que li ONU assolou;
não precisamos.
O que precisamos, sim, é da

permanência da confiança em

nós e nos homens escolhidos
para sr.cisfazerem inteiramen­
te a sede do nosso patriotismo.
O sr, General Venâncio

Deslandes revelou-se inteira­
mente úm condutor e excelen­
te, em todos os sec tort's da com­

plicada vida de uma Provín­
cia tão grande como Angola é.
Nomeado para coordenar

com perfeição a vida Àngola­
na na variedade complicada
Clue a guerra originou, o novo

Governador Geral foi dando
con ta da situação presente de
Angola, sem' esquecer sector

nenhum.
.£ valha a verdade que nos

satisfez iri teirame 1 te com es­

sa análise ao momento que
Angola atravessa.

.

Da siruacão militar nos deu
conta consolativa: - está de­
sarticulado o ímpeto terrorista;
vencida a traiçoeira cobiça dos
invasores e aquietado o temor

das pacíficas zonas nortenhas,
mesmo nos lugares mais de­
vastados. Resta completar a

limpeza e não esquecer a vi-
. gilância dos terroristas onde
.tanto terror poisou.
Tratando da situação econó­

mica, da situação financeira e

da situa ção politíca, o sr, Ge­
neral Venâncio Deslande.i não
se deixou vencer por oprimis-
mos. .

Foi realista na sua análise,
claro na exposição desta e con­

fiante nos seus resultados, sem
que esta Confiança deixasse de
sentir o peso das circunstân­
cias da guerra aguentada, do
sossego a eon�uistar e do fu­
turo a melhorar.
Os preju i.zos económ icos so­

fridos tiveram contra partida
no valor mão de obra do in­
dígena - como no pagamento
do algodão - ou no valor co':'
mercia} do café, não atingido
na contingentação do seu mon­

tante exportativo.
E damos estes exemplos pa­

ra não dar mais.
O mais importante ainda é

o montão de destroços feito pe­
los terroristas a m es t r a d o s,
mandados, m ntidos e arma­

dos por aqueles que se dizem
«mandatários da libertação dos
povos e fazedores .dos paraísos
sóvieticos .•. »
Mas mesmo assim há-de re­

compor-se. por cedu o nosso

Governo ter acudido aos ma-

J.

les,· rem.ed ia ndo as feridas da
'agressão e robustecendo os re­

cursos naturais da' nossa gen­
te e do torrão que na nossa

gente é há tantas centenas de
anos.

Temos hoje leis regula(lora;
da nossa vida imperial que
brilham a toda a dI tura nos

exigen res quadros da vida mo-

dern a,
-

Portugal apresenta-se, na

História presente do Mundo
p ione iro de fórmulas novas �
justas, para o bem de toda a

Humanidade.
.

Não é preciso repetir o que
se fez, ultimamente, para ace­

lerar o passo do nosso Progres­
so em terras de Além Mar.
Nós não fizemos coisa que, a

bem da Humanidade (brancos,
pretos e mulatos ou amarelos
que os homens sejam) não mo­

rasse há muitos séculos em

nós.

.

Lem bro-me, não sei porquê,
do! uma bula papal Li nós doa­
da no tempo de D. João II:­
«terra onde o,; po rtuguese s pu­
zessem o pé, era terra d e cató-'
Iicos-c- automàrícsæ ente ... Sua
Santidade sa hia - por ornn is­
ciente - das nossas qualidades
civilizadoras, das nossas qua­
lidadas expansivas, na prática
e difUsão do Amor à Huma-
nidade.

.

Essa força, ou esse fervor
na prática da doutrina cristã,
constirue orgulho justo da nos­

sa Raça.
£, isto nos to rna fortes e is­

to nos abre caminho seguro
para a vida im períal que her­
damos, conquistamcs- e have­
mos de honrar sempre.

VENDE-SE
Por motivo de retirada, bar­

co a motor de passageiros. que
tan, bérn serve para agência de
vapores ou pesca. Motor de 75
H. P., estado novo. Estando Il

traba lhli r en tre Faro e suas

praias. Vende-se por metade
do seu valor.
Tratar na Rua do Compro-

misso. 70 - Faro. .

Arrenda-se
Uma courela de terra, de Be­

q lIei�o, no sítio do Arroio, de­
nomIDada «As Ondas».
Quem pretender dirija-se à

sua proprietária, Maria Virgí­
n!a Mend(,nça,,-- Luz de Ta­
vIra.

VENDE-SE
Uma courela', no sítio da

Campina, Luz de Tavira� que
consta de tecras de semear,
oliveiras, figueiras e vinha,
com terreno pa ra um a casa.

Quem pretender dirija-se à
Rua Almirtlnte Cândido do.li
Reis, 188- Tavira.

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

·A. PA C H E C 0-'J.
lenham a consagração do
público qUfl os con�omfl.
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se n tan tes na Assembleia N,.­
cional.

Fazem anos: O s r, Eng. S�bdstião Gar-
Hoje - D, Maria Julieta Ba ptí stn cia R-I mif'e z , pessoa que o AI-

Cruz, D. Maria Eduar-da Cubriuha ga rv e muito estima e conside-
Santos, D. Carlota Mar-tí ns Algar-

.

d d I
vio Cabrita e MUe Maria Manuela

Li é ca n 1 ato pe o círculo de
Feliciano Pacheco. Lisboa.
Em 23 - D, Maria de Lurdes Os srs, Almirante Henri-

Baptista Regato, D. Maria João que Tenreiro e Corãnel Sousa
Gaspar- Bacalhau, D. Maria Julie- Rosal Junior são nomes J'a'ta Tavares e oa sr-s. Jut!é Amândio
Pereira Vargues, Alberto da Silva. c on hecidos dos algarvios em

Ferreira e Celeatino dos Santos anteriores Ieáielaturas.
Amaro Junior. Do;s nomes novos fíguram
Em 24 - D. Maria Amélia Ramos, I I

menina Isabel Maria Pires de Sou.
n a ista e sãc e es os dos srs,

sa e os ara. Aurélio Anibai Ber- Dr. Jorge Correia, d irrâm ico e

nardo, José Augusto da Conceição inteligente Presidente da Câ.
Martins. António Horta e Màrio mara de Tavira, onde tem da-
Fernando Peres Caliço. 1 bEm 25-Sr. Júlio Cordeiro Per-es ,

ao so ejas provas da sua com-

Manuel de Sousa e Mãrio do Nas. petência política e admirris-
cimento Jara. trat iva, e Dr. ;oão Cardoso,
Em 26 - D. Maria Amélia Can- ad voaado e membro da U. N.

-

sado Carvalho,' D Ermelinda do SCarmo Zacarias c os ers. Virgilio
em tI ves'.

-

Evaristo Cavaco e 'António Joa-
.

Como tavirenses cabe-nos
quim Evaristo Luis. aquí um parágrafo para exte-
Em 2'1- D. Maria Helena de riorizar o nosso apoio e até

Amorim Ribeiro Alberty. menina
Ana Luisa Sofia Miguel Mendonça,

mesmo o nosso regozijo pelo
MUe Çellna Maria de Santana Cor- facto de figurar na lista o no-

deiro e os sra. Prior António do me de um filho da nossa te'rra.
Nascimento Patrício, João dos, Cremos que nenhum ta vi-
Sautos Conceição e Vitor Jotlé Ca- ]
rnões Castanho Soares.

rerrse ou a garv io negará o

Ern 28 - D. Maria da Enear-nação seu voto a tão
í

lustre quão Ií-·
Vtegas Mansí nho Ramos, D . .l<.:ulã- dimo filho da sua e nossa que-
lia do Carmo Alves Leandro, D, rida ·provincia.
Albertina da Silva, D. Maria Emi· Elia Jacinto Fernandes, me-nina Li-

stam os absolutamente cer-

dia Vieira Bento e OR ars. Fer-nan- tos de que ele saberã defender
do. Bapttata Lopes, José Sebastião- ardorosamente, em S: Bento
Ribeiro Pereira e Osvaldo Correia

.

da terra ala
de l\1atos.

os mreresses a terra a garvia,
Destas colunas, onde sem­

pre temos apoiado a sua obra
e enaltecido o seu esforço, fe­
licitamo-lo com aquela mesma

certeza com que o fizt:!mos há
pouco mais de 2 linos, quando
da sua entrada pára o Municí­
pio tavirense, que alheio a co­

bard ias morais e i ndiferente a

preconceitos cépticos, há-de
marcar a sua presença.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais i
• •
........ ..�.....

Partidas e Chegadas

Com sua esposa este ve passando
uns dias no Algarve, o. noaso pre­
zado amigo e conterrâneo sr-, Co­
ronel Dr. Vasco Mar tins.

.

-- Depois de ter passado as fé­
ruas na QuInta do Morga::lo, regres­
sou a Lisboa o nosso assinante sr.
Dr. Alfredo Teixeira de Azevedo.
- A fim de se juntar ao seu ma­

rido partiu para Angola, acompa­
nhada de scu filhinho, a nossa con­

terrânea sr." D. Maria lJomingas
Godinho.

.

.

- DIj visita a seu amigo sr. Ar­
mando de Campoli. encontra-sé
nesta cidade, com curta demor-a,
acompanhado de sua mãe e eapo­
sa, o nosso quertdoamig o e velho
colaborador, sr. Vitor Castella.

- Regressaram ao POTtO. no dia
18, vindos de aviáo de rnglaterl'a.
depois de terem vi¡¡itado a Feira
Mundial de Produtos Textels, eru
Manchester, a nostla conterrânea e

assinante, D Josilia B, Raimundo
Martins da Costa e seu esposo sr.

Rllgenheiro Rui Armando Martins
da Costa.

.

NecroloQi a

No passad,O día 14 do corrente
mês, faleceu nesta cidad!' a s·r.a D.
Amélia Augusta Dinis Padinha.
viú va,
A finada era mãe da sr.a D. Ma­

ria Lallrinda Dinis Padinha c dos
srs. José Oliva Dinis Padinha. João
Marti!ls Dinis Padinha (já faleddo)
e Amândio Dinis Padinha. so!?:ra

das sr."8 D. Concel'Ção Berta Ra­
malhelra Valente Padinha. Adélia
dos Prazeres Pndinha e Leonila

�artins Padinha e avó da sr,a D.
LIlia de Fàtima Valente Padinha
Rosado. esposa do sr. gng.o João
PallIo Soares Rosado.
O funeral que xe realizol1 na

tarde de 15 do corrente foi multo
concorrido.

A' família 'enlutada endereça.
mos sentidos pêsames.

Lar da Criança
Relação das ofertas recebidas

no mês de Setembro:

Família Vargas, ofereceu bolos;
D ISR,ura Ferreira-, uval'!; til'. CRpi-.
tão MIl·Homens, figos e grãos; tlr.
Alfredo Cordeiro, cadernos; D.
Maria da Estrela Ribeiro. D. Maria
Alice I<odrígues e D. Cândida Li·
llO San,tos, figos; p. Josefa ua En­
carnação. figo>! e grãoR; Anónima,
untl tlapatos r til'. Joaquim Correia,
lápis e cadernos; U. l':ster Pacheco
e D. Judite Prfldo. figo>}; D. Deo­
linda Laura da Conceição Simões
Soares. de Santa Luzia, meias, e

D. Rosa Gonçalves Franco, pão.

VENDE-S,E
Prédio em Tavira, acabado

de construir, bom local, Com

ga ragem, rés do chão, l." andar
e parte do 2.° e bom terraço,
na Rua das Freiras, n.O 16,
frente ao Largo das 7 Ruas.
Nesta Redaccão se informa.

Rnun[inai no «pouo Alnarulo»

Deputados

Vende-se ou Arrenda-se
Na Luz de Tavira, próximo

da igreja: paroquial. uma ofí­
cina que igualmente pode ser­

vir para qualque,r outro ramo

de negócio, dada a sua excelen­
te localização.
.Quem pretender dirija-se á

sua proprietária, Maria Virgí­
nía Mendonça, Rua Dr. Oli­
veira Salazar - Luz de Tavira.

VENDE-SE
.
Um c�sa na RUá Dr. Olivei­

ra Sala�ar. com 15 divisões, in­
cluindo armazém, pequena
horta, tanque e pequeno jar­
dim.
Quem pretender dirija-se à

sua proprietária D. Maria Jo­
sé Romeira - Luz de Tavira.,

.

Arrenda·se ou Vende-se
Uma- courela com caBas e

terra de semear e árvores de

frut<? figueiras, amendoeiras,
amelxeirB s, etc., no sí tio de
Belo Monte, fre�uesía da Luz.
Quem pretender dirija carta

ao seu proprietário, José Eleu­
tério Serra - Castro' Verde.

Assinai o "POUO �IDaruio"

IIII Pela.
.

fJ.oui1Jc;a
Castro Marim

Diversas Noticias - Tivemos o

prazer de cumprimentar nesta VI­

la o sr. Dr. Luis Eduardo da Silva
Barbosa, nosso prezado amigo re-

sldente em Lisboa. .

- Embarcou para Africa o nos­

so amigo e couierrãneo ar. Antó­
nio Jacinto Correia Salvador.

- De visita a seus pais, esteve
entr-e nós a passar uns dias, a sr.s
D. Angélica da Saúde Furtado
nossa conterrânea restdente e�
Lisboa.

'

- Esteve na sua propriedade,
nesta vila, o sr. Dr. José Istdro
Fat-rajota Rocheta, distinto médico
na capttal ,

- Encontra-se a passar une días
entre nós, o sr. António Cordeiro
Marques da Costa, abastado pro­
prietãrio residente em Lisboa.

- A passar uns dias, esteve en­

tre nós a nossa conterrânea, sr"
D. Luisa da conceição, residente
em Faro.

Necrologia - Com '12 anos de
idade, fa lcce u em Lisboa, onde re­

sidia, o nosso conterrâneo sr. João·
Rodrigues Gunçalves, 2 ° Sargento
aposentado da Guarda Nacional
kepublicana. O extinto, que con­

tava muitas stmpattae, deixa viú­
va a sr." D. Josefa da Piedade Se­
gundo Gonçalves,
- Também em Lisboa, faleceu na

sua residência a sr.a D. Catarina
da Conceição da Silva Pereira, de
80 anos de idade. Deixa viúvo o

ar Abel Pereira, guarda fiscal
apusentado.

.

.

As famílias enlutadas apresen­
tamos senti�os pêsames.

HERDADE
Com a área de 812 hectares •

Denominada «Caiada». 1 et­
ras de semeadura, atravessada
por g ran de ríbeiro. Situada en­

tre AlmoJovar e Mértola. Ven­
de-se.
Dirigir a António Caupers,

- Largo 5 de Outubro - Es",
tremoz,

Taberna
Artenda-se ou trespassa-se,.

por motivo de retirada, num
bom local, nesta cidade. ,

.

Tratar com Agostinho de
Almeida - Tavita.

-

Pomar, arrenda·se,
N o sitio ds. Sinagoga, p�ó-:

ximo da estrada San to Estê­
vão - Tavira.

"

Recebem-se propostas, reseJ;'�
vando o direito de não en�re-:
gar se o preço não convir.

Empregado de .�alcijq
P.cedsa a mercearia Bernar-

dino Mateus-Tayira�
,

o «Povo Algarvio», v�nqe-sp
em Lisboa na Incr�mentum,
Rua Santa' Marta,

\

58-'3.�
onde também se rece6�m
Assinaturas e 'Publicidade:

UTILIZE·OS SEMPRE!

Nos Caminhos dfl fflrro
o qüfl c2 comum dividfl-sfl dflsdfl logo

Sflm qUflStÕflS nflm sobrflssaltos

_

Na pr�priedade comum V. Ex.a, se for comproprietário,
nao é obrtgado a permanecer na indivisão:' pode exigir a

partilha.
Mas, nos transportes colecti·
vos qúe os Caminhos de Ferro
efectuam, V. Ex.·, sem queso
tões nem sobressaltos, partilha,
desde logo,
do conforto,
da comodidade
e da segurança
que a C. P. oferece.

«Benefício::; C. p,» são, pois, ben�fícios para V. Ex.·.
FixE' bem isto e utilize os Caminhos de Ferro.
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E opunha o veto em todas as sessões.

Aconteceu que em tantas discussões
A tal ONU, de dia para dia,

�'
Perdeu a confiança das nações

I r Por estar sujeita àquela tirania.

) Lembrei-me disto agora, por acaso,

'porque
se enquadra bem e me dá azo

I r A pôr em foco estas ccntradíções :

) Os que trazem os Russos bem no goto

j'f °NPuzeradm-.me o s: contraI � voto,
ao me eixarn vo ar nas e eições.

IGNÓTUS

() �ei Trevedor
Continuação da L" página

com duas mulheres, como lhe
exigiu a política do Estado.
PO'rque se teriam lembrado

de dar ao menino o pouco usa­

do nome de Dinis P
Certamente foi seu pai quem

lho deu. Com mais de doze Ott

treze anos de permenêncie em
França, quis o filho sob a pro­
tecção do oedroeiro da antiga
Lutécia, S. Denis' ou S. Dio­
nísio.

MaLt; turde, já envelhecido e

gasto, D. DInis mandaria cons­

truir a capela de S Dionísio
no Mosteiro de Odivelas e a

este mosteiro deris o seu corpo.
Aos seis anos, D. Dinis foi

admitido pelo pni, como prati­
cante do duro ofício de reinar.

.

Encarregou-o de chefiar a

missão diplomática que foi a

Castela pedir a Afons') X a

concessão de todos os direitos
sobre o Algarve, que tinha to­

mado pelas armes, mas' que,
por doação do útrimo Vali per­
tencia, em usufruto, ao rei de
Castela.
Foi tanta a graça infantil e

o siso do diplomata que da
m issiio trouxe mais fruto do
que esperava colher.
E daí em diante sempre a

d iplotnecie etenciosa e insi­
nuanre foi apanágio do seu ca·

r ácter e lhe timbrou os gran­
des trabalhos El que meteu om­

bros.
Apaziguar a difícil questão

do clero, impedir a formação
do feudalismo, arrotear todos
os terrenos aráveis, fertilizar
os baldios (D. Dinis sabia que
um país só é verdadeiramente
rico pela agricultura), fomen­
tar o comércio e a indústria,
reparar as ruinas das guerras
e as'saltos. não deixar saír
moeda de Portugal (só podia
saír do país o'dinheiro para os

estudantes das universidades),
aumentar as tercUas navais,
fundar vilas, acudir ao povo
para que vivesse «em avondan­
çe» e ainda olhlir pelas artes. e

instrução, tiJdo conseguiu com

as suas boas maneiras e artes

diplomáticas, e nunca o país
foi tão sàbiam'ente adminis­
trado.
D. Dini-s percorreu Portugal

de les El lés, para directamente
saber as necessidades das ter­
ras.

Tavira também recebeu a

sua visita e lhe ficou devendo
cuidados.
De re,<;to, todo o Algarve.

Lembraremos, por exemplo,
Castro Marim, onde esteve a

primeira sede da «Ordem de
Cavalaria de Jesus Cristo»,
que fundou por es 1írito de
justiça e de dignidade. Os
priores de Santa Maria de Fa­
ro e S. Clemente de Loulé fo­
ram seus cooperadores no mo­

vimento (¡ue levou o papa à,
criação da (�Universidade dos
Mestres e Escolares de Lis­
boa» que depois tomou o título
di' Estudo Geral.
Do seu. casamento com 'D.

Isabel, a Rainha Santa, teve o

rei o cuid[ldo de dois filhos,

um deles bastante difícil. Além
deles, sete bastardos.
E o neto do autor das «Can­

tigas d«. Santa Maria}) ainda
arranjou tempo e esmero pere
se dar ao estudo e gosto das
letras, que cultivou como tro­

vador primoroso e cheio de
e�énho.
Um dos mestres que o edu­

caret», Américo d'Ebrardera,
filho dum fidalgo francês, se­
nhor de S. Suloicio, era pessoa
de educação literária. A D.
Domingos Jarda, aos trovado­
res que visitavam as cortes da
Europa e sobretudo a si mes­
mo, D. Dinis deveu uma cul­
tura de que deu testemunho e

de que nos deixou relíquias
preciosas.
Não é posslvel ·nem da ín­

dole deste ligeiro apontamento
mostrar quanto D. Dinis se

salientou entre os trovadores
do seu tempo, nem dar uma

indicação mesmo vaga
.

(tal
como a temos) do que era a

arte de trovar. Das canções de
glang (queixa) pestorela, sere­
na ou alba, das canções para­
lelistices e competentes baila­
dos muito seria preciso dizer,
e deveria ser dito por quem'
tivesse competência,
1rdelizmente apenas podere­

mos pôr aqui, como homena­
gem, a transcrição de peque­
nas amostras dos cantares de
amigo que D. Dinis cultivou e

em .que foi mest re ¡

CANTARES DE AMIGO

Levantou-e' a velida, alegue
levantou-s' alva,
e vai lavar camisas
eno alto.
Vai-las lavar alva.

Levantos' a louçana,
levantou-s' alvú,
e vai lavar delgadatl
eno alto.
Vai lal'! lavar alva.

O vento Ih'as levava
levantou·s' alva;
meteu-ti' alva em sanha,
eno alto,
vai-las lavar alva,

:::

Amad' e meu amigo,
valha Deus ¡,

VendeI-a frol do pino
e guisade d'andar.

¡lo mig' e me'l amado,
valha Deus!

Vede-la fro! do ramo

c glsade de andar.

Vede-la fro! do pinho,
vulha Deu!!! '

SeIad' o baiosinho
e gui¡;ade dI! andar.

M.6.

I
Emílio Campos Coroa

I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

ConsultaR em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

�pxtas-feiras ,pelas II horas

POVO

f,l.& Divisão'
(ova da. Piedade 3 - farense O

Os leões de Faro deslocá­
ram-se ao-campo Silva Nunes,
na Cova da Piedade. onde- so­
freram a sua p rime ire de rrora.
Os locais, jogando COlO gar­

ra e vontade de vencer, agi­
gantara�-se aos algarvios que.
ao longo.dos noventa m inusos,
nunca consegtriram acertar com
o caminho das redes adversá­
rias.
Sem dúvida que os 2 pontos, '

que o Farense deixou na Co­
va da Piedade foi um rude gol­
pe na boa marcha que os alvi�
..negros levavam.

Beja 1 - Portimonense '[.­

L>go de inicio- os badav:en­
tinos perderam o corrcu.rsoi do
'seu guanl-a-redes qu.e.. ao ar-,

soja r-se aos pés dum adversá­
rio, soÍl:eu um t,raumati;9mo
rrâneano.
Eram- decoJidc;{os apene s 9

mmuros, mercê dum lance: in­
f.eliz d Er defesa alente,ialDa, vd'

algar.vi()ls(a,b..ti.r,am,o,a'ctiV:.0�,po­
rérn, os locais 10g.raram igua­
lar o marcador, aos 44 minu­
tos. No segunde tempo tudo
foi fácil para, os h€>mens de
Po,rtimão que; após a obrenção
do segundo golo. se agi¡gal'lta­
ram à turma Ja casa,

ALGARVIO

'"

Teatro Antenio Pinheiro
- Espectáculos da semana-

Hoje, par a maiores de 12

anos, Sangue sobre a India,
com Kenneth More e BacaU
Herbert, em cinemascope eas­

tmancolor.
Quinta-feira, para m a iores

de 12, Meus amores no Rio,
cO,m Susana Freyre, colorido,
em cinemascope.
Sábado, para maio ses de 12,

Aviso aos navegantes, com An­
selmo Duarte e IVon Curio Em
complemen to. Império dos
malvados, cem Richard ];)en­
n ing e Peggie Castle.

•

farmáda de�ervlço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Aboim.

R�otary Clube· de Faro
Sob o presidência do sr,

Francisco Guerreiro Barros,
teve Iugar a reunião semana ]
do Rotary Club de Eazo. à

qual assistiram, corno convi­
dados, os srs, Fernando Ricar­
do Daniel Reis, genente da Cai­
x� Géral de Depósitos. m.esta

cidade, e Areleno Navais, es­
tudante da Faculdade de Di­
reito da Universidade de Lis­
boa.
Depois do secretário ter li­

do o exped iente, usou da pala­
vra o sr, Benigno Cruz para
se referir aos convidados e

tratar de alguns assuntos de
interesse rotário.
O sr. Fernando Reis agra­

deceu a convite para assistir
à reunião dos rorâ rios de Fa­
ro e teve palavras de apreço e

admiração pela iniciativa le­
vada a cabo, em tão curto pra­

zo, pelo sr. Benigno Cruz.
. A palestra, como fôra anun­

ciado, es tev e a cargo do sr, Dr.
Manuel Scares Cabeçadas, que
desserrou à margem do tema

«o problema da dor em cirur­
gia». Trabalho puramente hu­
mano, que o a ud.itó rio ouviu
com o maior interesse, tanto

pela sua fQ'T'm9., como pelas
virtudes de. que é possuido o

p!llestrante, £i�lmente retrata­

das nas palavras qu'e proferiu
e os presentes aplaudiram, ca­
lorosamente, quando terminou.
O 8r. Dr. João de Passos

Valente fez o comentário da
palestra, tecendo in.teressante!'l
e curiosas considerações sobre
a «dor» nos multiplos aspectos
de que a mesma se pode re­

vestir.
A encerrar a reunião, Que

dt!correu no meLhor nível, usou
da palavra L sr. Guerreiro
Barros para agradecer a cola­
boração. [10s presentes e se re­

ferir ao brilho da palestra que
acabara de ouvir, cujo autor

apontou como homem.d,e vir­
tudes excepcionais e insuperá­
veis qualidades de carácter e

dignidade. A terminar ind­
tou os seus Companheiros Ro­
tários a levar ao Club as suas

palestras, pois elas serão sem­

pre eecutadas por todos com

o maior prazer.

,

Despedida

-- c: E M A 1\1 Á hi (") R E G ION ,p. L I S T A
---
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Maria Domingas Godinho,
tendo de partir para Angola,
onde vai juntar-se a seu mari­
do, e na impossibilidade de' o
fazer pessoalmente, Vêm, por
este meio, despedir-s� de todas
as pessoas suAs conhecidas e

amigas e oferecer os seus prés­
timos em Cabinda, oude vai
fixar residência.

-

Campeonatos H,aciaoa.isJ,dQ te21tDivisõeSr
Os Campeões Europeus não ganharam para o, susto

Seixal 2 - Lusit,ono O

Se não fosse a infelidd-ade
de Gln¢alves que n.um Ian ee

in-fel iz intro&uziu o esférico na

tua bal iaa, talve'z q-u e o're'sul­
sado final tivesse side outro.

Porém tal não aconteceu- po is
os algal vias acusara Ln o ro que.
No p rimei ro m inœto do se­

gundo tempo 09 locais' deram
o golpe de Miserico'rdia com a

obtenção do seu segu'ndo renro.
Os homens de Vila Real

que ainda não conseguf rarn
marcar qus lquer ponto e atra­

vessam um mau p e ríodo, �s­

tão. numa pJsição crítica na ta­

bela da classificaçã0 geral aJi)e­
s�r da prova ainrla estar no

r·rinc(pio.
Os C'lmpeonatos sã,(:) hoje- de

novo interrompi1os, dev-ida ao

e.ncontro in,ternacional Ingla­
terra - Portqgal qae s,e ¡}is¡pu­
talá na próxima ,qj,1arta-:feüa,
voltando a prossegair nOlva­

m.ente no dia 29 do comente

mês.

CLASSIFICAÇAO GERAL

V. E. D. 8. P.
Setúbal. 3 - - 9-2 6
Barreirense 3 - - 11-4- 6
Seixal 2 1.. 11-4 4
Farense 2 1 7-4 4
Alhandra 2 1 108 4
Portlmon. 2 1 5·5 4
Montijo. • 2 1 5-6 4
C. Piedade. 1 1 1 5-4 3
Oriental 1 1 1 5-6 3
Olivais. 1 2 2·6 2
SacavenenKc . 1 2 4-6 1
Carnpomaior . 1 ') 2-6 1
Lusitano 3 1-5 O
Beja. 3 1-14 O

RuI Nobre
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: TRABALHOS TIPOGRAFICOS FABRICA DE CARIMBOS:
• EM TODOS OS GÉNEROS D E B O, R R A C H A •• •
: OBRA SIMPLES E DE LUXO :
: lIV�O.l-IH:VISTA.I-JO�NAI.I :•

• •
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Pela Cidade

1: ()ivl§ãv
OIhanense 1 - B.enfica 1

O Estádio Padinha foi. no
pretérito domingo, cen âr io du­
ma inesquecível tarde de fu­
rebo], De todos os pontos do
Algarve, Alen tejo e Lisboa.
os «fàns», utilizando os mais
variados meios el e transporte,
invadiram Olhãs.
O caso não era para menos.

A equipa do SPOrt Lisboa e

Benfica. campeã nacional e da
Europa. deslocava-se 80 Al­
garve para d ísputs r a 3.& jor­
nada do Nacional da I Divi­
são.
Uma hora antes de começar

o encontro, o velho estádio
estava pràticamente cheio.
Quand-o as equ ipa s entra­

ram no terreno milhares de
vozes se ergueram, ap.laudm­
do e encorajando ambos os

grupos.
.

A partida da melhor manei­
ra. A rapidez e energia postas
nas jogade s.bem cedo demons­
traram a luta que se iria tra­
var. Os alga rv ios; com' mais
viv acidade e poder de an teci­
pação, la-n"çaram o pârrico na

grande área' dos encarnados.
Estes, su'rpreendfd'os com a

audácia do adversário, não
conseguiam encontrar o seu

fio de jogo. Aos 32 minutos e
contra a coerente do jogo, o

Benfica colocou-se em vence­

dor; depois de uma jogada
. confusa junto à baliza de 'Fi­
lhó, um deft:sa algarvio. para
evitar f) tento, meteu mão à
bola, Eusébio; chamado a mar­

ca r a grande pe na lid's de, ati­
rou a corrtar,

No recomeço os locais. apro­
veitando a coerida de Arman­
do e as desconcertantes fintas
de Matias. bem apoiados pela
sua linha ru

é Íja, lançaram-se
com denodo à procura do tren­
to da igualdade.
A premiar 'o seu esforço,

iam deco rrídos 78 minutos de
jogo, o Benfica foi punido com
um livTe, próximo da área de
rÍgor. Na marcaçã,o do mesmo,
ArmandQ, aproveita,ndo a he­
sitação da defesa lisboeta, não
teve dificuldade em marcar.

A partir de en-tão, só uma

equipa se mostrou capaz d,e
vencer: o Olha11ense I Os Jo­
cais só não g:lnharam a ¡,-arti­
da porque Costa Pereira. com

um pUtl"hado de boas defesas,
evitou que as suas redes fossem
de novo lOcadas.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

V. E. D. B. P.

Benfica. 2 1 - 11-3 5
Sporting" 2 1- 6-0 5
Olhanense 2 1 - 4-2 5

, BelenensctI. 1 2- 7-3 ..4
Atlético. 2 1 7-6 4
Academica. 2 1 5·4 4
C. U. F•• . 2 l' 5-5 4
LU8itano 1 1 1 ·4-1 3
Porto , .. 2 1 1·3 2
Salgueiro ... 1 2 3-10 2
Sp. Covilhã 1 2 2-� 1
V Guimarãell . 1 2 2-5 1
Leixões. 1 2 1-6 1
Beira-Mar. 1 2 2-8 1


